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NECESSIDADE  (Ic  reprimir  o  abuso  do  ministério  do 
púlpito,  que  contra  mim  se  estava  praticando,  obrigou-me 
a  dirigir  a  S.  Em/  o  Patriarcha  de  Lisboa  uma  carta,  na 
qual,  sem  faltar  á  consideração  devida  ao  prelado  da  dio- 
cese, nem  aos  outros  bispos  do  reino,  entendi  que  cumpria 
usar  de  uma  linguagem  severa,  mas  justa,  para  com  a  maio- 
ria do  clero.  Habituado  a  patentear  livre  c  singelamente 
as  minbas  opiniões  acerca  dos  homens  e  das  cousas,  nào 
soube  nem  quiz  buscar  rodeios,  ou  adoçar  as  phrases  para 
me  exprimir  de  um  modo  menos  áspero,  n'uma  questão  que 
rae  respeitava  pessoalmente,  e  em  que  até  certo  ponto  es- 
lava compromeltido,  nào  só  o  meu  caracter  littcrario,  mas 
também,  o  que  mais  é,  o  meu  caracter  moral.  Toda  a  im- 
prensa periódica,  politica  e  nào  politica,  sem  distincçao  de 
partidos,  foi  unanime  cm  condemnar  actos,  que  me  obriga- 
vam a  dar  um  passo,  a  que  bem  desejaria  me  houvessem 
poupado.  Como  os  outros  jornacs,  a  Naçào  reprovou  as 
aggrcssOes  inconvenientes  praticadas  por  uma  parte  do  clero, 
e  toleradas  por  outra.  O  procedimento  de  \^  S.''  para  co- 
migo foi  nessa  conjunctura  tanto  mais  nobre  quanto  6  certo 
que   a   índole  do  seu  jornal  deveria  talvez  Nna-Io  a  rebater 


a  í)|Miiino  ilíis  divor^íis  publicações  periódicas,  se  o  senli- 
mento  tia  justiça  nào  fosse  mais  íbrlc  no  animo  de  V.  S.* 
do  que  outras  quaesquer  considerações.  E  assim  que  o  sa- 
cerdócio da  imprensa  cumpre  a  sua  grave  missão,  e  reme- 
deia do  modo  possível  a  decadência  do  sacerdócio  religioso. 
Continuando,  porém,  a  tractar  de  uma  questão,  que,  em- 
bora interessasse  um  simples  e  quasi  obscuro  individuo, 
era  demasiado  importante  pelo  alcance  e  significação  dos 
factos  que  a  haviam  suscitado,  V.  S.*  leve  a  bondade  de  di- 
rigir-me  algumas  observações,  que  me  pareceu  exigiam  de 
mim  explicações,  como  christão  e  como  homem  de  lettras. 
IVão  as  dei  logo,  porque  não  tardou  a  annunciar-se  publi- 
camente uma  refutação  da  minha  carta,  em  desaggravo  do 
clero.  Fallava-se  n'um  milagre  de  sciencia  e  de  raciocinio, 
diante  do  qual  eu  teria  de  fugir  desalentado  como  os  sarra- 
cenos de  Ourique,  vencidos  pelo  da  apparição.  Citavam-se, 
até,  nomes:  fallava-sc  em  summidades  da  igreja  e  da  es- 
chola.  Como  entendo  que  não  é  bom  fugir  sem  vêr  de  que, 
esperei  que  rebentasse  o  temporal.  Se  fosse  por  elle  submer- 
gido, de  que  aproveitariam  as  explicações  dadas  a  V.  S."? 
Se,  porém,  podcsse  salvar  o  meu  frágil  baixel  pediria  miseri- 
córdia aos  vencedores,  e  daria  ao  mesmo  tempo  a  V.  S.' ra- 
zão de  mim.  Fiquei,  portanto,  como  o  condemnado  no  orato- 
lio,  com  o  ouvido  attento  ao  som  que  devia  annunciar  a  hora 
do  supplicio.  Esta  hora,  todavia,  segundo  creio,  passou.  A  di- 
zer a  verdade  eu  alimentava  esperanças  de  salvação  com  um 
argumento  que  fazia  a  mim  mesmo.  Não  é  provável,  di- 
zia comigo,  que  um  membro  do  clero  illustrado  e  ho- 
nesto queira  vir  combater-me  no  terreno  desigual  e  escor- 
regadio cm  que  a  imprudência  coUocou  o  sacerdócio,  e  o 
vulgo  clerical  tem  impedimento  dirimente  para  entrar  neste 
empenho.  Para  escrever  é  preciso  saber  lér  e  ter  lido;  sa- 
ber rcílectir,  e  ter  reflectido  muito.  Por  este  lado  podia  eu 
estar  tranquillo. 

É  certo  que  o  annuncio  feito  nos  jornaes  não  foi  mate- 
rialmente vão.  Appareceu  um  folheto,  que  parece  ter  por 
objecto  refutar-mc.  I)izem-me  que  é  de  um  mancebo  prin- 
cipiante. Revela,  sem  dúvida,  algum  talento  no  auctor.  Com 
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o  tempo,  e  estudando,  este  pôde  vir  a  ser  um  cs»crij>tor 
soffrivel,  e  habilitar-se,  emfim,  para  tractar  destas  ou  dou- 
Iras  questões,  com  honra  sua  e  proveito  do  paiz.  Mas 

Non  ragioiiiam  di  lui,  ma  guarda,  e  passa. 

É  pois  tempo  de  me  explicar  cora  V.  S.',  e  ía-Io-hei 
do  modo  mais  breve  que  me  fôr  possivel.  Se  alguma  phrasc 
menos  comedida  me  íugir  da  penna,  declaro  desde  já  que 
a  retiro.  Dirigindo-me  a  um  escriptor  como  V.  S.*,  tào  ur- 
bano nas  próprias  censuras  que  me  faz,  embora  sobre  tão 
melindrosa  matéria  como  o  sào  as  cousas  da  fé,  espero  que 
V.  S/  nào  veja  por  caso  algum  nas  minhas  palavras  a  me- 
nor intenção  oífensiva. 

Três  censuras  irroga  V.  S."  ao  conteúdo  da  minha  carta ; 
a  primeira  contra  a  antithese  contida  no  titulo  do  opúsculo 
Eu  e  o  Clero:  a  segunda  contra  as  expressões  de  intelligen- 
cias  vastas  e  enérgicas^  mas  corruptas,  violentas  e  cubiçosas, 
de  que  me  scrvi  para  qualificar  alguns  papas :  a  terceiríi 
contra  a  phrase,  Roma  que  parece  ter  jurado  nas  aras  de 
Júpiter  Slator  o  extermínio  do  catholicismo,  e  contra  os  ter- 
rores que  attribuo  á  igreja  acerca  do  futuro.  Considerarei 
em  especial  cada  uma  dessas  três  censuras. 

Diz  V.  S."  que  me  era  licito  collocar-me  em  antago- 
nismo com  um  ou  outro  clérigo,  porém  nào  com  o  clero 
em  geral,  por  honra  e  credito  meu,  que  nada  podia  ganhar 
em  lucta  tào  desigual,  e  que,  a  existir,  seria  a  minha  con- 
demnaçào.  Antes  de  tudo  6  necessário  observar  duas  cousas : 
1.*  que  o  antagonismo  nào  o  creei  eu:  resultou  de  factos 
practicados  pelo  clero,  que  eu  tolerei  com  paciência  durante 
aimos,  e  que  toleraria  talvez  sempre  em  silencio,  senào  re- 
ceasse que  no  progresso  da  aggressào  chegassem  a  levantar- 
me  um  púlpito  dianle  da  porta,  para  dahi  me  fazerem  um 
sermão  sobre  a  sanctidade  dos  papas  da  idade  média,  ou  so- 
bre os  milagres  referidos  por  S.  Bernardo :  2.°  que  é  pelo 
opúsculo,  c  nào  pelo  seu  titulo,  que  se  ha  de  avaliar  até 
onde  esse  antagonismo  vae,  c  se  elle  é  legitimo.  Nào  appa- 
rccc   uma   única  passagem  da  minha  cartu  cm  que  eu  me 
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refira  com  phrases  hostis  a  todo  o  clero  portuguez.  Os  ho- 
mens que  ha  no  meio  delle  illustrados  e  virtuosos,  respeito-os; 
respeito-os  duplicada  mente  pela  sua  illustração  e  pelas  suas 
virtudes;  pelo  seu  caracter  litterario,  e  pelo  seu  caracter 
sacerdotal.  Esses  nSo  sobem  aos  púlpitos  a  dizer  despropó- 
sitos ;  nào  me  querem  mal,  nem  a  mim,  nem  aos  meus  po- 
bres escriptos.  Ao  que  eu  me  contrapuz  foi  ás  turbas  ton- 
suradas ;  foi  á  maioria  material  e  numérica ;  minoria  nos  do- 
minios  da  intellectualidade,  das  idéas,  e  dos  puros  e  nobres 
affectos  Faria  uma  oífensa  gratuita;  praticaria  uma  bruta- 
lidade indesculpável ;  estaria  em  contradicção  comigo  mesmo, 
com  as  minhas  opiniões,  se  assim,  sem  motivo,  sem  provo- 
cação, tivesse  o  propósito  de  maltractar  aquell' outra  parte 
do  clero. 

É  esta  a  idéa  que  ha  de  resultar  da  leitura  da  minha 
carta  para  todos  os  ânimos  desprevenidos ;  para  V.  S.* 
mesmo,  se  tiver  bastante  paciência  para  a  reler.  Quanto  a 
esses  de  quem  me  queixo,  não  sou  eu  homem  que  esconda 
as  próprias  convicções.  Na  minha  vida  litteraria  tenho  dado 
mais  de  um  documento  de  que  costumo  ser  sincero.  Estou 
persuadido  de  que  a  maioria  do  nosso  clero  é  tal  como  eu  a 
qualifiquei,  e  se  não  fosse  repugnância  a  despedaçar  um  ca- 
dáver, daria  aqui  as  razões  da  minha  persuasão.  Em  todo  o 
caso,  acceito  inteira  a  responsabilidade  delia:  não  tergiverso, 
não  me  arrependo.  Tenho  dicto  e  escripto  muitas  verdades, 
senão  mais  deploráveis,  por  certo  mais  perigosas  para  mim, 
sem  que  o  meu  somno  deixasse  de  ser  profundo,  como  o  é 
habitualmente. 

Postas  as  cousas  nestes  termos,  que  são  os  exactos,  não 
me  6  possivel  comprehender  a  affirmativa  de  V.  S.*  de  que 
o  meu  credito  e  honra  padeceriam,  pelo  antagonismo  com 
a  maioria  do  clero,  nessa  lucta  desigualf  que  involveria  a 
minha  condemnação.  Se  V.  S.^  viu  naquella  fatal  antithese 
um  peccado  de  orgulho,  talvez  o  seja ;  mas  eu  vi  nella 
apenas  um  acto  de  humildade.  Pois,  em  consciência,  eu 
não  valerei  mais,  litteraria  e  moralmente,  do  que  um  clé- 
rigo máu  ou  insipiente?  Mas  cem,  mas  mil,  mas  dez  mil 
clérigos   maus   ou   insipientes,   ainda   que   os  fundam   c  os 


acrisolem,  cliegarão,  acaso,  a  produzir  o  equivalente  do 
um  homem  de  alguma  intelligencia  e  de  alguma  hones- 
tidade?  Nào.  O  resultado  de  todas  essas  operações  será 
sempre,  a  meu  ver,  um  subslratum  de  parvoíce  ou  de  cor- 
rupção. Peccado  de  soberba  nào  creio,  portanto,  te-lo  com- 
mettido.  Por  este  lado  mal  posso  ser  condemnado.  Refe- 
rir-sc-hia,  porém,  V.  S.*  ao  perigo  litterario?  Nào  pôde  tam- 
bém ser.  É  V.  S.*  assaz  instruido  para  sentir  que  por  esse 
lado  a  lucta  me  dá  tanto  cuidado,  como  daria  a  V.  S.*  se 
estivesse  no  meu  logar.  É  o  perigo  religioso?  A  idéa  da  con- 
demnaçao  antes  de  contestada  a  lide,  e  involvida  na  propo- 
sição da  causa,  torna  talvez  plausivel  esta  interpretação. 
Nessa  hypothese,  V.  S.^  nào  teria  advertido  n'um  facto  in- 
dubitável. A  maioria  do  clero  portuguez  nao  6  a  maioria 
do  clero  catholico :  a  maioria  do  clero  catholico  nào  con- 
stitue  por  si  igreja  de  Deus.  Bem  infeliz  seria  eu  se  me 
visse  em  opposiçào  com  ella ;  mas  confio  em  que  a  provi- 
dencia me  livrará  de  cair  nesse  abysmo,  nào  só  agora,  mas 
sempre. 

Todavia  a  minha  linguagem  severa,  embora  justa  e  le- 
gitima, será  condemnavel,  senào  pela  substancia,  ao  menos 
pelos  accidentes?  Será  condemnavel  porque  vai  ferir  dura- 
mente um  grande  numero  de  sacerdotes,  de  homens,  infe- 
lizmente, ungidos  do  Senhor?  Que  V.  S.**  me  consinta  invo- 
car em  meu  auxilio  um  exemplo  acima  de  toda  a  excepção. 
E  de  um  padre  da  igreja,  a  cujns  obras  o  nosso  clero  foi  tão 
aííeiçoado,  que  até  lh'as  quiz  augmentar,  com  grande  gloria 
do  sancto  e  proveito  destes  reinos.  Alludo  a  S.  Bernardo.  As 
phrases  da  minha  carta  sào  de  suprema  doçura  comparadas 
com  as  que  o  celebre  cluniacense  empregava  para  qualificar 
a  corrupção,  nào  do  clero  de  um  pniz,  nào  da  maioria 
desse  clero,  mas  em  geral  do  sacerdócio  do  seu  tempo. 
«  Manou  a  iniquidade  —  dizia  S.  Bernardo  —  dos  anciãos^ 
dos  juizes,  dos  teus  vigários,  ok  Deus ;  daquelles  que  pare- 
cem  governar  o  teu  povo !  Já  nào  é  licito  dizer  —  lai  o 
povo,  tal  o  sacerdócio ;  porque  este  é  pcior.  Oh  meu  Deus, 
meu  Deus !  Os  teus  inaiores  perseguidores  sào  os  que  mais 
ambicionam  a  primazia,  e  exercer  na  igreja  o  mando  su- 
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premo. »  *  E,  como  se  estas  acres  expressões  n3o  bastassem, 
o  terrível  benedictino  desfecha,  n'uma  carta  dirigida,  não  a 
algum  prelado  metropolitano,  mas  ao  próprio  Innocencio  II, 
na  seguinte  diatribe :  «  A  insolência  do  cleroy  a  qual  nasce 
da  indulgência  dos  bispos,  turba  o  mundo  e  afflige  a  igreja. 
Entregam  os  bispos  as  cousas  sanctas  a  cães,  e  as  pedidas 
preciosas  a  porcos,  e  elles  em  paga  mettem-nos  debaixo  dos 
pés.  Assim  o  quizeram,  assim  o  tenham. »  ^  Se  eu  me  ser- 
visse de  similhante  linguagem,  imagine  V.  S.*  que  matinada 
se  alevantaria  contra  mim ! 

Dir-me-ha  V.  S.*  que  S.  Bernardo  foi  um  sancto,  e  padre 
da  igreja,  e  eu  não  passo  de  um  peccador  e  obscuro  chris- 
tão  ?  Assim  é.  Por  isso  o  segui  de  longe,  non  passibus  wquis. 
Comtudo,  V.  S.*  não  deixará  de  advertir  em  que,  quando 
elle  escrevia  essas  phrases  violentas,  era  um  pobre  monge, 
humilde,  simples,  sem  pretençôes  orgulhosas,  sem  presciência 
de  que  tinha  de  ser  um  sancto  e  um  luminar  da  igreja.  E 
que  lhe  importava  ?  O  espectáculo  do  procedimento  do  clero 
arrancou  da  sua  bocca  esses  brados  d'indignação,  como  loucas 
provocações  arrancaram  da  minha  penna  palavras  muito  me- 
nos violentas. 

Já  agora  consinta-me  V.  S.^  que  cite  ainda  um  vene- 
rável prelado  portuguez  quasi  do  nosso  tempo,  a  quem  tam- 
bém tive  occasião  de  alludir  na  minha  carta ;  que  recorde 
as  palavras  geraes  de  D.  Fr.  Caetano  Brandão  acerca  do 
clero  portuguez  no  principio  deste  século.  O  metropolita  ex- 
plicava numa  carta  a  certo  ministro  d'estado  quem  era  que 
fazia  recahir  a  desconsideração  sobre  o  poder  pontifício :  «  São 
aquelles  —  dizia  o  arcebispo  de  Braga  —  que  á  força  de 
supplicas  importunas,  de  respeitos  humanos,  e  outros  motivos 
ainda  mais  vergonhosos,  costumam  extorquir  da  cúria  romana 
provisões  beneficiaes,  que  mais  parecem  titules  de  contractos 
de  prédios  rústicos,  do  que  de  benefícios  ecclesiasticos ;  pro- 
visões a  favor  das  quaes  tem  infestado  as  parochias  e  coros 
(collegiadas  e  cabidos)  de  todo  o  reino  uma  tropa  confusa  de 

*     Scrmu.  J)r  Convers,  S.  Paul. 
^     Kpistolar.  E[n5[.  152. 
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sujeitos  indignos,  etc. »  *  Que  se  lêa  inteira  a  passagem  im- 
pressa daquella  carta,  e  ver-se-ha  se  foi  o  arcebispo,  se  eu, 
quem  usou  de  mais  desabrida  lingoagera. 

Apesar  disso,  suas  reverencias  hão  de  tolerar-me  a  crença 
de  que  nao  estão  no  inferno,  nem  a  alma  de  D.  Fr.  Cae- 
tano Brandão,  nem  a  de  S.  Bernardo. 

Ainda  algumas  palavras  sobre  o  antagonismo,  em  que  de 
nenhum  modo  V.  S.*  me  quer  ver  collucado,  em  relação  á 
maioria  do  clero.  Foram  apenas  alguns  que  me  provocaram 
do  púlpito,  e  eu  chamo  á  autoria  o  grande  numero.  É  ver- 
dade. Não  sei  com  certeza  senão  de  al":uns  factos  de  ajr- 
gressão,  mas  a  noticia  de  parte  desses  factos  obtive-a  casual- 
mente :  alguns  constaram-me  apenas,  porque  um  jornal  a 
elles  alludiu  de  passagem,  dizendo  que  se  praticavam  por 
diversos  logares  de  Entre-Douro  e  Minho.  É  acaso  provável 
que  se  não  repetissem  por  outras  dioceses?  Em  Lisboa,  onde 
eu  resido ;  onde  os  sacerdotes  podem  ter  mais  illustração ; 
onde  ató  o  fanatismo  deve  ser  mais  raro,  porque  a  própria 
fé  é  mais  tibia ;  onde,  emfim,  os  pregadores  mais  devem 
recear  que  o  seu  auditório  se  ria  delles,  houve  dois  exem- 
plos. Não  me  será  licito  inferir  que,  não  tendo  eu  uma  po- 
licia ás  minhas  ordens,  ignoro  muitos  succcssos  análogos?  De- 
pois, houve  á  vista  desses  factos  repetidos,  não  digo  punição 
deste  abuso  do  ministério  sagrado,  o  que  não  peço,  o  que 
até  me  contristaria,  porque  me  lembro  das  palavras  de 
Christo  a  Perdoa-lhes  Pae,  que  não  sabem  o  que  fazem  n ;  mas 
a  mínima  providencia  para  impedir  a  renovação  de  taes  es- 
cândalos ?  Para  que  servem  os  vigários  da  vara,  os  arcedia- 
gos, os  representantes  ou  delegados  do  poder  episcopal  ? 
Como  informam  os  respectivos  prelados  do  que  se  passa 
entre  o  clero  diocesano?  Não  tenho  eu  direito  a  suppôr  que 
elles  também  entendem  que  a  sanctidade  dos  papas  da  idade 
média  ou  o  apparecimento  de  Ourique  são  partes  integrantes 
da  crença  calholica,  e  que  se  trepassem  ao  púlpito,  e  lhes 
viesse  a  talho,  me  chamariam  do  mesmo  modo  impio  ou  hc- 
reje?  Se  não  estão  de  accôrdo  com  os  pregadores,  como  se 

*     Memor.  de  D.  Fr.  Cact.  Brandão  T.  2.*  p.  411. 
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esquecem  de  que  os  padres  de  Trento  prohibirara  aos  bispos 
que  consentissem  aos  oradores  sagrados  divulgar  ou  tractar 
factos  incertos,  ou  que  tenham  caracteres  de  falsidade^  *  e  de 
que  os  do  concilio  1.°  de  Colónia  ordenam  aos  mesmos  ora- 
dores que  não  fallem  impudentemente  de  milagres,  limitan" 
do-se  aos  que  refere  a  Bíblia,  ou  aos  que  forem  narrados  por 
escriptores  de  peso,  estribados  em  sólidos  fundamentos  histo- 
ricos?  ^  Como  quer  pois  V.  S.^  que  eu  não  increpe  o  maior 
numero;  que  nào  o  supponha  alistado  contra  mim  nesta  ver- 
gonhosa cruzada  d' ignorância  ? 

Passando  ao  segundo  capitulo  de  accusaçao,  sinto  verda- 
deira magoa  em  ser  constrangido  a  dizer  que  V.  S."  leu 
menos  attentamente  o  que  escrevi  acerca  dos  papas  na  minha 
carta  ao  Em."""^  Cardeal  Patriarcha.  Qualifiquei  ahi  de  intelli- 
gencias  vastas,  enérgicas,  mas  corruptas,  violentas  e  cubiçosas, 
alguns  delles  que  se  chamaram  Gregório,  Innocencio  ou  Ho- 
nório, e  V.  S.*  reprehende-me  por  classificar  como  taes  Gre- 
gório VII  e  Innocencio  III !  ?  Onde  me  refiro  eu  a  estes  dois 

o 

papas  no  meu  opúsculo?  Na  epocha  abrangida  pelo  que  se 
acha  publicado  da  Historia  de  Portugal,  houve  diversos  pon- 
tífices desses  nomes.  A  cada  um  delles  fiz,  creio  eu,  justiça, 
e  Gregório  VII  foi  aquelle  em  que  menos  fallei,  porque 
viveu  antes  de  nascer  a  monarchia.  E  singular  como  V.  S.* 
pôde  perceber  que,  entre  tantos,  alludi  a  esses  dois  em  par- 
ticular !  Nao  teria  eu  direito  a  dizer,  que  uma  voz  da  pró- 
pria consciência  traiu  e  tornou  vã  a  benevolência  para  com 
elles,  manifestada  nas  palavras  de  V.  S.*?  O  que  me  pa- 
rece indubitável,  é  que  alguma  convicção  histórica  preoccu- 
pava  o  espirito  de  V.  S.^,  quando  nas  minhas  expressões 
vagas  e  geraes  viu  um  ataque  directo  e  especial  á  memoria 
daquelles  homens  extraordinários,  cujos  méritos  não  neguei, 
nem  tenho  empenho  em  negar. 

Entretanto  não  pense  V.  S.^  que  com  isto  pretendo  lançar 
fora  de  mim  a  responsabilidade  de  julgar  severamente  Hil- 
debrando  ou  Innocencio  Hl.  Não  lenho  a  minima  dúvida  em 


*     Concil.  Tridcnl.  Sess.  25,  D<cr.  de  Puigit. 
°     Concil.  Cólon.  I,  tit.  6  c.  23. 


—  Il- 
ibes applicar  as  designações  de  intelllgencias  violentas  e  cu- 
biçosas,  coníio  nao  a  tenho  em  chamar  corruptos  a  outros 
papas,  como,  por  exemplo,  a  Innocencio  IV.  É  verdade  que 
V.  S/  cobre  Hildebrando  com  a  égide  da  canonisaçào,  e  Inno- 
cencio III  com  a  da  sua  sciencia  e  litteratura.  Mas  nem  eu 
vejo  que  sciencia  e  litteratura  sejam  synonimos  de  virtude, 
nem  creio  que  uma  canonisaçào  constitua  dogma  de  fé,  e  obsto 
á  liberdade  do  historiador  para  avaliar  como  entender  os  ca- 
racteres históricos.  V.  S.*  sabe  perfeitamente  que,  fundan- 
do-se  as  canonisaçòes  em  provas  humanas,  e  não  em  factos 
revelados,  as  decisões  pontifícias  a  tal  respeito  sào  falliveis, 
o  que  bem  se  manifesta  da  oração,  que  ainda  no  século  XIV 
os  papas  faziam  na  solemnidade  das  canonisaçòes,  pedindo  a 
Deus  permitlisse  que  não  se  houvessem  enganado.  Esta  dou- 
trina é  corrente,  e  V.  S.*  não  a  ignora,  não  poderia  igno- 
ra-la. * 

Recorda-me  V.  S.'  que  os  escriptores  protestantes  fazem 
a  estes  dois  pontifices  a  justiça  que  merecem.  Também  eu 
a  fiz,  ao  menos  como  a  entendi,  a  elles  e  aos  seus  successo- 
res,  e  sobre  tudo  ao  papado,  em  mais  de  um  logar  do  meu 
livro.  Ninguém  admira  mais  do  que  eu  os  progressos  que  a 
civilisação  lhes  deve.  Dos  historiadores  protestantes  moder- 
nos, não  conheço  nenhum  mais  celebre,  dos  que  exaltam 
Gregório  VII,  do  que  o  professor  Leo.  IMas,  para  isso,  elle 
próprio  sentiu  a  necessidade  de  se  valer  exclusivamente  da 
idéa  em  que  se  resume  a  historia  do  progresso  humano.  Esta 
idéa  é  a  lucta  do  espirílo  com  a  sua  manifeslaçào,  com  a 
forma,  com  a  matéria ;  o  desenvohimenlo  do  raciocinio  prc- 
domuxando  no  meio  da  força  do  acaso.  ^  Elle  vô-a  repre- 
sentada, incarnada,  digamos  assim,  em  Gregório  VII  e  nos 
seus  immediatos  successores,  na  índole  e  tendências  desses 
individuos ;  eu  vejo-a  no  papado,  na  indolc  da  instituição. 
É  incontestável  que  nenhuns  pontifices  levaram  mais  longe 
a  manifestarão  da  idéa,  e  em  philosophia  histórica  os  de- 
feitos desses  papas  dosnppareccm,  quando  se  considera  a  ma- 


'     Van-E>p.  J.  Ecclrs.  I».  1   lit.  22  cip.   10. 

^     íií'5rh.  (irv  Ilalicnijch.  Sl^al.   i  1)     í  c.ii».  ^  (i 
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neira  vasla  e  enérgica  porque  elles  desempenharam  a  missão 
providencial  do  papado  naquella  epocha.  Todavia,  na  appre- 
ciaçâo  moral  dos  seus  actos  como  indivíduos,  é  por  outros 
principios  que  devemos  regular-nos.  Tanto  o  professor  Leo 
conhecia  que  Gregório  VII  ficava  mal  collocado  a  essa  luz, 
que  a  excluiu  da  historia.  «íYo  mundo  dos  phenomenos  — 
diz  elle  —  a  luz  da  verdade  não  se  derrama  sobre  uma  face 
única,  mas  reparle-se  por  todas.  Não  são  os  phenomenos  in- 
dividualmente que  constituem  a  verdade,  mas  sim  o  complexo 
delles.  Para  avaliar  o  pontiGce  como  representante  e  typo  da 
instituição,  a  regra  é  exacta ;  como  homem,  não  ;  porque  a 
intenção,  a  causa  moral  dos  actos,  é  necessária  para  a  appre- 
ciaçào  abstracta  de  um  caracter.  A  soberba,  a  ambição  e  até 
a  cubica  de  Gregório  VII  estào  pintadas  nos  factos  a  que 
accidentalmente  me  referi  n'um  logar  do  meu  livro.  *  Des- 
truam, se  é  possível,  documentos  irrefragaveis. 

Queremos,  porém,  saber,  por  testemunho  insuspeito,  qual 
era  essa  intenção  moral,  qual  o  caracter  de  Hildebrando? 
Ouçamos  um  seu  contemporâneo,  um  sancto  padre.  Tenho 
gosto  especial  em  citar  nestas  cousas  os  sanctos  padres.  São 
respeitáveis  auctoridades  !  «  De  resto  —  diz  um  delles  —  rogo , 
humildemente  ao  meu  S,  Satanaz  que  não  se  enfureça  tanto 
comigo,  e  que  a  sua  veneranda  soberba  não  me  fustigue  com 
tão  longa  flagelação.  »  ^ 

De  quem  se  escrevia  isto?  Do  cardeal  Hildebrando.  Quem 
o  escrevia  ?  Um  pobre  velho :  S.  Pedro  Damião,  n'uma  carta 
dirigida  a  Alexandre  II  e  ao  próprio  cardeal.  Verdade  é  que  não 
sabia  quão  grande  sancto  havia  de  vir  a  ser  o  seu  S.  Satanaz. 
Nessas  palavras  amargas  do  venerável  monge,  está  expli- 
cada a  actividade  irresistível  com  que  Gregório  proseguiu 
na  lucta  gigante  entre  o  espirito  e  a  matéria.  Superior  in- 
teliectualmente  aos  outros  homens,  a  ambição  de  os  domi- 
nar a  todos  fê-lo  até  negar  a  realesa,  não  só  como  facto, 
mas  também  como  principio.  Houve,  ha  hoje  um  democrata 
mais   virulento  do  que  Hildebrando?  Não  o  creio.  V.   S.* 

'     Tol.  1  Nota  3  p.  446  c  scgg. 

'^     IJ.  P.  Damiani  Epistol.  ad  Siirn.  Ponlif.  1..  1  Kpist.  16. 
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conhece  por  certo  uma  passagem  singular  das  suas  carias. 
«Que!  —  diz  elle  —  uma  dignidade  inventada  pelos  homens 
do  século  (a  dos  principes)  nao  estará  sujeita  á  que  Deus 
estabeleceu  para  gloria  própria  ?  Quem  nào  sabe  que  os 
reis,  que  os  chefes,  procedem  dos  principes  pagãos,  os  quaes 
por  instigações  do  diabo,  que  é  o  verdadeiro  príncipe  do 
mundo,  movidos  por  cega  paixão  e  levados  por  intolerável 
presumpçao,  usurparam  o  poder  supremo  sobre  os  seus  iguaes, 
pondo  por  obra,  com  esse  intuito,  a  rapina,  a  perfídia,  o 
homicidio,  em  summa  quasi  todos  os  crimes  ? »  *  Nào  lhe 
parece  a  V.  S.*  que  se  hoje  Hildebrando  resuscitasse,  o  tí- 
nhamos presidente  da  republica  democrática  e  social?  Veja 
V.  S/  o  caso  que  o  sancto  varão  fazia  do  famoso  texto  bi- 
blico:  Per  me  reges  regnant.  Dir-se-hia  que  tinha  lido:  Per 
diabolum  reges  regnant.  Podemos  nós  os  monarchistas  (em- 
bora o  sejamos  por  differente  feitio)  acceitar  as  idéas  do 
celebre  S.  Satanaz?  Nào  ha  nessas  idéas  um  orgulho,  uma 
intolerância  para  com  os  poderes  da  terra,  que  nào  compre- 
henderiamos,  talvez,  hoje,  senào  tivesse  vivido  no  nosso  sé- 
culo uma  intelligencia  igualmente  vasla  e  enérgica,  chamada 
Napoleão  Buonaparte? 

Vamos  ás  ultimas  censuras  de  V.  S/  em  que  me  parece 
não  ter  mais  razão  do  que  nas  primeiras.  Diz  V.  S.*  que 
Roma,  significando  o  poder  'ponlificio,  não  pôde  jurar  o  ex- 
tcrminio  do  catholicismo.  Que!  —  pela  palavra  Roma  nào  se 
pôde  entender  senào  o  poder  pontifício,  nào  se  pôde  signi- 
ficar senào  o  papa  ?  V.  S.^  ha  de  permittir-me  que  eu  re- 
corra ainda  uma  vez  a  S.  Bernardo  para  me  salvar  da  con- 
demnação  eminente.  Nesta  contenda,  nào  sei  porque,  o  meu 
espirito  recorda-se  a  cada  momento  daquelle  illustre  padre 
da  igreja.  Paliando  das  horríveis  desordens  que  produ- 
ziam as  appellaçõcs  para  o  papa,  e  alludindo  a  dois  bispos 
allcmàes  carregados  de  crimes,  que  tendo  appellado  para 
Roma,  levando  comsigo  bastante  dinheiro,  haviam  sido  re- 
pellidos  nas  suas  pretensões  e  oílertas,  S.  Bernardo  excla- 
ma :  «  Grande  novidade !  Quando  alé  o  dia  de  hoje  rejeitou 

•    tircg.  Vil  Epistolar.  \À\ .  8  Episl.  21. 
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Roma  dinli&iro?  ^  »  Xote-se  que  o  sancto  vivia  iio  «eculo 
immediato  ao  governo  de  Ilildebrando).  S.  Bernardo  dirigia 
o  discurso  ao  papa  Eugénio  III,  que  frequentemente  louva, 
e  a  quem,  por  certo,  nào  pretendia  aífrontar.  Que  significa 
pois  a  palavra  Roma  na  bocca  do  grande  abbade  de  Clara- 
val? A  cúria  romana;  essa  cúria,  onde,  segundo  a  opinião 
do  severo  cluniacense  a  era  mais  fácil  entrar  honesto,  do 
que  tornar-se  lá  homem  de  bem  ^ ;  essa  cúria  que  me  obri- 
garia a  encher  paginas  c  paginas  de  citações  se  quizesse 
colligir  as  passagens  relativas  ao  seu  despreso  por  todas  as 
leis  divinas  e  humanas,  quando  se  tractava  de  receber  ouro. 
passagens  que  se  encontram  ás  dezenas  nos  escriptores  mais 
respeitáveis,  e  em  que  se  memoram  até  versos  das  can- 
tigas populares  contra  a  cubica  da  cúria,  o  que  prova  ter- 
so tornado  proverbial  a  corrupção  de  Roma  ^. 

Mas  concedamos  que,  ultrapassando  além  da  cúria  ro- 
mana, eu  tivera  em  mente  o  pontifice.  Como  homem,  como 
principe  temporal,  os  seus  actos  públicos  são  do  dominio  da 
imprensa ;  se  esses  actos  pelo  seus  effeitos  moraes  e  políti- 
cos poderem  trazer  graves  turbações,  dias  de  amargura  á 
igreja,  nào  é  lici'o  a  todo  e  qualquer  christào  deplorar  essas 
consequências,  reprehender  esses  actos?  Quando  eu  digo  que 
Roma  parece  ter  jurado  o  exterminio  do  catholicismo,  ac- 
cuso  o  papa,  a  cúria,  alguém  de  ter  a  intenção  directa  de 
o  destruir?  Ou  eu  não  sei  portuguez,  ou  empreguei  uma 
phrase  trivial,  e  cujo  alcance  todos  comprehendem.  Que  se 
diz  do  valetudinário  que  despreza  os  conselhos  dos  médicos? 
Parece  que  se  quer  malar !  E  quando  dizemos  isto  passa- 
nos  acaso  pelo  espirito  a  idéa  de  attribuir  a  esse  indivi- 
duo a  intenção  directa  do  suicidio?  Ou  será  que  as  expres- 
sões simples,  as  phrases  innocentes  dos  outros  homens  se 
convertam  em  peste  e  veneno,  quando  sabem  da  bocca  do 
feroz  hereje  que  ousou  duvidar  do  testemunho  posthumo,  e 

*    De  Considerai.  L.  3  c.  3. 

«    Ibid.  Liv.  4  c.  4. 

2  Um  grande  numero  dessas  passagens  c  "cantigas,  relativas 
aos  séculos  Xí,  XII  e  XIII,  acham-se  colligidas  na  Historia  dos 
Hohcnslaufen  de  Uaumor,  A'ol.  6.  pag.  178  c  segg. 


—  lo  — 

bem  j.oslliiimo,  de  S.  Bernardo  acerca  do  milagre  de  Ou- 
rique ? 

Em  que  tempos  estamos  nós?  Para  onde  caminha  a 
reacçSlo  religiosa?  Que!  ?  Eu  não  poderia  appreciar  como  en- 
tendesse o  procedimento  politico  de  um  papa,  em  relação 
aos  futuros  destinos  da  igreja,  e  S.  Thomaz  de  Cantuaria 
poderia  sem  ser  um  réprobo  lançar  em  rosto  a  Alexan- 
dre III  as  gravissimas  accusaçòes  de  o  trahir,  e  de  querer 
conduzi-lo  á  morte  ?  *  Poderia  S.  Thomaz  de  Aquino,  o  mais 
profundo  philosopho  do  século  XIlí,  ao  observar-lhe  Inno- 
cencio  IV  que  tinha  passado  o  tempo  em  que  S.  Pedro 
dizia  «não  possuo  nem  ouro  nem  praia»  —  responder-lhe 
«  que  lambem  era  passado  o  lempo  em  que  S.  Pedro  dizia 
ao  paralítico  —  levanla-íe  e  anda))  ^  epigramma  pungente 
atirado  ás  faces  de  um  papa,  cuja  cubica  não  conheceu  li- 
mites;  poderia,  digo,  S.  Thomás  ser  um  doutor  da  igreja, 
depoi^i  deste  attentado?  Podia  sequer  ser  papa  o  successor 
do  mesmo  Innocencio,  Alexandre  IV,  que  lhe  chamava  o 
vetidilhào  de  igrejas?  ^  Riscae  do  catalogo  dos  bemaventu- 
rados  S.  Antonino  de  Florença,  que  não  duvidou  de  pintar 
com  as  mais  negras  cores  os  vicios  hediondos  de  Clemente.  * 
Não  chameis  o  ultimo  padre  da  igreja  a  Bossuet,  porque 
taxou  de  velhaco  o  papa  Eugénio  IV.  ^  Rejeitae  do  grémio 
catholico  o  erudito  e  pio  Fleury,  porque  escreveu  o  4.°  dis- 
curso sobre  a  Historia  Ecclesiastica.  Para  serdes  lógicos 
despovoae  a  igreja  de  sanctos,  de  doutores,  de  homens  illus- 
tres,  se  credes  que  dentro  delia  eu,  que  não  sou  nenhuma 
dessas  cousas,  não  tenho  direito  de  aferir  pelos  principios 
eternos  da  moral,  da  justiça,  e  da  caridade  evangélica  as 
acções  dos  papas  sem  renegar  da  igreja. 

Nào  disputarei  com  V.  S.*  sobre  os  successos  de  Roma 
nos  últimos  tempos.  Cada  qual  pôde  ve-los  à  luz  que  julgar 
verdadeira.  Ao  que,  porém,  eu  tenho  jus,  6  a  averiguar  se 

*  Scriplore  Rev.  Francicar.  T.  XVII  (>.  553. 
«     Art  de  Verif.  les  Dates  vol.  1  pag.  ií99. 

'     Mallh.  Paris.  p.  607  col.  2. 

*  Chron.  pag.  mihi  287. 
^     Dcf.  de  Ia  Dcciar.  1.  0. 
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é  exacta  a  proposição  absoluta  de  V.  S.',  de  que  o  futuro 
da  igreja  é  muito  sabido,  claro  c  indisputável  para  os  ca- 
iholicos.  Por  este  modo  V.  S/  parece  exclui r-me  do  grémio 
do  catholicismo,  porque  hesito  sobre  o  seu  futuro.  Advertiu 
acaso  V.  S.^  em  que  a  proposição,  assim  absolutamente 
enunciada,  conduziria  ao  impossível?  O  que  é  certo,  sabido, 
e  claro  para  a  igreja,  e  para  cada  um  dos  seus  membros  é 
que  ella  será  perpetua,  indestructivel.  Mas  por  quaes  phases 
tem  de  passar ;  se  a  esperam  dias  serenos,  se  dias  de  tribu- 
lação ;  se  acres  resentimentos,  imprudentemente  prepara- 
dos, virào  ou  nào  como  a  procella  despir  a  folhagem,  lascar 
os  troncos  da  arvore  eterna  do  christianismo,  eis  o  que  nem 
a  igreja,  nem  eu,  nem  V.  S.^  sabemos.  Está  acaso  V.  S.*, 
que  eu  creio  profundamente  catholico,  habilitado  para  me 
dizer  de  um  modo  certo  e  claro^  se  a  idéa  revolucionaria  da 
Itália  apodreceu  para  sempre  encharcada  no  sangue  que  as 
balas  e  bayonetas  francezas  e  austriacas  derramaram  á  voz 
da  cúria  romana?  Se  a  politica  das  masmorras,  dos  dester- 
ros, da  compressão  inexorável,  preferida  á  politica  evangé- 
lica da  tolerância,  do  perdão  das  injurias,  da  caridade  sem 
limites,  poderá  varrer  para  sempre  dos  ânimos  italianos  o 
ódio  do  dominio  estrangeiro  (quer  directo,  quer  indirecto) 
e  o  amor  da  liberdade  politica  ?  Esse  ódio  e  esse  amor  pode 
V.  S.°  julga-los  gloriosos  ou  deploráveis :  não  disputarei 
sobre  isso.  Mas  que  elles  não  existam ;  que  elles  não  possam 
triumphar  algum  dia,  eis  o  que  V.  S."",  por  certo,  não  affir- 
mará  com  a  mão  na  consciência.  E  nessa  hypothese,  quem 
saberá  dizer  até  onde  chegarão  os  excessos  da  cólera  e  da 
vingança,  azedadas  pelo  padecer,  e  até  certo  ponto  legiti- 
madas por  elle,  se  legitimidade  se  pode  dar  em  taes  senti- 
mentos? Parece-me  que  ao  homem  catholico  é  licito  ima- 
ginar, sem  que  por  isso  vacille  a  sua  fé  acerca  da  perpetui- 
dade do  catholicismo,  que  a  igreja  se  entristece,  ou  deve 
entristecer,  aterrada  pelo  porvir ;  é  licito  suppôr  que  as  la- 
grimas dos  seus  futuros  martyres  vem  já  de  antemão  cair- 
Ihe  ardentes  sobre  o  seio  materno.  Se  attribuir  ao  grémio 
dos  fiéis,  composto  de  homens,  os  aíFectos  de  dor  e  amar- 
gura desdiz  de  alguma  cousa,  não  é,  de  certo, 'das  tradi- 
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çôes  evangélicas,  nem  das  tradições  dos  aíítigos  padres.  Já 
no  YI  século  S.  Hilário  de  Poitiers  observava  quão  frequente 
era  pintar-nos  o  evangelho  como  triste  e  aíTlicto  o  Filho  de 
Deus ;  *  e  S.  Gregório  Magno  não  duvidava  de  dizer :  «  A 
sane  ta  igreja  em  quanto  vive  esta  vida  de  corrupção^  não 
cessa  de  chorar  os  damnos  das  vicissitudes  porque  passa:» 
e  n'outra  parte :  «  A  dor  esmaga  a  igreja  quando  vê  os  per- 
versos prosperarem  na  própria  maldade.  »  ^  É  dessas  vicissi- 
tudes a  que  allude  o  sancto  pontiíice,  que  eu  fallo;  é  a  essas 
vicissitudes,  demasiado  prováveis,  que  os  erros  dos  homens, 
as  paixões  anti-christãs  do  sacerdócio  triumphante  ajuntam, 
nas  minhas  previsões,  um  caracter  de  tcrribilidade. 

Tenho  dado  razão  de  mim.  Mais  diz  V.  S/  que  poderia 
accrescentar.  Sinto  que  ou  o  limitado  espaço  de  uma  folha 
periódica,  ou  outro  qualquer  motivo  o  inhibisse  de  assim  o 
praticar.  Gosto  de  ser  advertido  dos  erros  em  que  caio, 
quando  6  a  sciencia  e  o  talento  quem  se  incumbe  deste 
mister,  e  certifico  a  V.  S.*  de  que  facilmente  me  retracta- 
ria, se  nas  suas  ulteriores  observações  V.  S/  me  conven- 
cesse de  que  eu  errava.  A  ignorância  presumida,  ou  á  in- 
solência estúpida,  ó  que  não  costumo  fazer  a  honra  de  res- 
ponder. Quanto  a  esta  questão,  que  não  suscitei,  e  que  ató 
deploro,  ella  terminou  para  mim.  Que  os  hypocritas  façam 
visagens  beatas  contra  a  minha  impiedade;  que  me  procla- 
mem hereje  ou  o  que  elles  quizerem,  cousas  são  essas  com 
que  nenhum  homem  de  juizo  se  aíTlige,  porque  as  assaduras 
inquisitoriaes,  merco  de  Deos,  acabaram  para  sempre.  A 
raça  dos  escribas  e  phariscus,  o  peior  flagello  que  Christo 
encontrou  na  terra,  e  que  ellc  mais  cordealmente  amaldi- 
çoou, è  immortal  e  immutavel ;  mas  deixa-la  viver.  Quem 
diz  ao  sapo  :  —  «  não  sejas  asqueroso  ?»  —  Quem  diz  á  vi- 
bora  :  —  a  não  sejas  peçonhenta  ?  »  —  Babem  e  mordam  ;  é 
o  seu  destino,  coitados ! 

O  que  eu  não  tolerarei   6  que  me  chamem   de  novo  a 
mim  ou  aos  meus  cscriplos  a  figurarmos  no  meio  das  par- 

'      I).  Ililar.  Piclav.,  In  Psalm.  53. 

'■^     I).  r.rfí,'.,  E\p(is.  iii  Jnl,  K    8  r.  O,  L.   n  c.  \. 


—  18  — 

voices  sacrílegas  com  que  se  deshonram  os  púlpitos.  Que  os 
prelados  façam  ou  nSo  o  seu  dever  a  este  respeito,  pouco 
me  importa.  Estejam  certos  que  não  será  a  SS.  EE.  que 
pedirei  desaggravo. 

Sou  com  toda  a  consideração,  Sr.  Redactor, 


Ajuda,  Í5  de  julho 
de  1850. 


De  V,  S.^  Attento  Venerador  e  Creado 


A.  Herculano. 


3T  Herculano  de  Carvalho  e   -Iraujo, 

580  '^lexandre 
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